
45 ARClllYO PJTTORESCO 353 

E1111 lio <.:a~lclar 

O sol das llespanhas inccnde no cspiri10 dos srus 
poetas a ardrntc inspiração oriental, sem Jb'o adorme
cer na Janguidrz lasciYa e indolente, que é uma das 
feições caracteristicas da 1>ocsia do Oric11Lc. A t11na ima
ginação fogosa ligam ellcs o mais ffrvido enlhusiasmo. 
A cb3mma que os abraZil é bastante para lbes inflammar 
o sangur, mas nf10 conscgut' cmbra11d<•tcr-lbes os rnus
culos, afrouxar-lhrs os nervos, agorentar·lbcs o \·igor. 
A sua i11spiração pôde ser roluptuosa, moruida 11u11-
ca. Os i;eus Jabios, abrazados prla sêdc de ignotas 
sensualidades, não murrnuram frouxamrnle o b~mno 
do praz('r, soltam gritos de lcôa namorada. Os dedos 
corrcm-lbcs febris pelas cordas da lyra, não esmore
cem em requrhrados barprjos. A llespanha não é a 
terra dos sultões, é a patria de D. Juan. 1\f10 se re
costa cm coxins aSS}Tios, como o sultão de Cancr, .:ir
roja-sr ás avc11turas para conquistar os sorri~os de 
uma Oulcinea dei Tobo~o. muitas vezes imagi11[11·ia, 
como o D. Quixotr, ele C(•rrantes. Tudo consrguc dos 
bcspanhoes quem lhes dC'Sfl<'rlar a pbantasia, como 
dos francezes quem lhes <'apti var o e&pirilo, como dos 
inglczrs quem Jl1 t'S dcmo11slrar a ulilitladc 1mílica de 
'um plano, como dos allt•mães quem lh'o provar locrj. 
camenle. Abram a um lw:;panbol as portas doiradas 
do mundo dos ckrancios, mostrern-lhPs na téla pur
purca do boriso11Lc as S<'enas maravilhosas de · Ulll 
porma ou de uma lenda, e os h<'spanbocs e11trariio 
com cnthusiasmo u'rssa rc•gif10 pha11tasiosa .. \C"c11rm
lhcs com a visúo deslumbrante do Eldorado, e cil-os 
ahi vfio rasgando florestas rlrnsissimas, sulra11do rios 
caudalosos, gn lganclo cord illteiras C"ujo cunw topcta 
com 05 ct•os, di:;$ipando hordas innunwras de selva
gens, soffrcn<lo fomrs, frio:;, calma~. sédes, mi:;C'ria:;, 
sem dc~animarrm, sem 1>erdere01 uma só pa r1·plla do 
ardor que os ahrnzava no começo da expcd i~ão. En
le\·em-u'os com os esplendores do culto, com as ma-
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raYilbas da religião, c·om os cxtases do mysticisroo, e 
tudo supporlam: inquisição, despotismo ferrenho, dc
cadt>ncia, para não desampararem o altar, que é par1,t 
cllt•s a poria d'esse empyreo cuja visão radiante Jbes 
porôa a pha11tasia. 

Os grandes poetas, os grandes cscriptorcs que, por 
serem a mais sublime expressllo cio espirilo nacional, 
rxerccm completa influencia nos seus compatriotas, 
possuC'm todos a cloqucncia ardente do cnthusiasmo; 
a dedicaçi10 exclusiva a uma causa, a uma theo
ria, a um sentimento; a férvida aspiraçflo para um 
idC'al que varia, segu ndo os sccu los e as condições tio 
c~pirito humano, mas cm que clles sempre se absor
vem com um ardor, com um exaggero, com uma te
nacidade de que rião lrn talvez exemplo na historia 
lillcraria dos outros paizes. O sof que lhes illumioa o 
firmame11to, que lhes doira os bori~outes, que lbes cs
candece a imaginaçüo, aurabe-os irresistirclmcnte. A 
pbrase sc:intilla-lhes i11undada de esplendores, cbam
n1cja abrazada pelos raios do astro, cada vez mais 
proximo, a que toda es::a poesia aspira, e o poeta, 
o orador, o rscriptor, nüo pára, nüo desfallcce, não 
trepida pcra11Lc os dcgfumuramcntos d'essa \'ertigcm 
ele en tbusiasmo. Vôa, voa, sóbc, ascende com os olbos 
sempre fil os no seu ideal, que o illumina, soltando 
gritos de jubilo, saciando-se com o espectaculo d'essas 
torrentes ele luz, mrrgulbando-sc n 'ellas, até que a 
morte Ycnha quebrar as cordas da lyra, apagar com o 
vcnlo frio das azas nrgras es~c clt•lirio de fulgor, acal
mar com a mtio gélida e!'sa fcbrr de lyrismo. 

Quando a humanidade se drlida com a exaltação 
do mystiri!'mc1, a IIc•"panba mostra ao mundo estu
pt•facto Santa 'l'hcresa de Jr1rns; qua ndo a lripl ice mfio 
de fcorro da dyna$tia dt• Austria, do jrsuiti~mo e da in
qui::ição, e~maga toda:; as aspirações do espírito bu
mauo, prende-o n'um circulo acanhado, encerra-o na 
gaiola do macl.rigal, clrbatc-s~ fu 1fosa dentro das gra
d<'S a imaginação arde11tissirna de D. Luiz de Gongora; 
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quando no ceo, d'oode o ve11daval revolucionario afu- cejar os seus airosos ramos, para os vestir de folba
gentou as nu1•ens do despotismo, brilbam com fu1$or gem verde e lustrosa, para espraiar a copa, para 
purissimo os dois astros gerncos da liberdade polit1ca acolher os ninhos, para preparar estrado aos musicos 
e da sciencia -bistorica, desprende o 1 ôo das terras da espessurn, mas que, decotado, aparado, torcido 
hespan!Jolas, e libra-se nas azas possantes o espírito pelas mãos de um jardineiro, fica sendo uma peque
dc fogo d'essc poeta da triliu11a, d'esse poeta do jor- 11ina mo11struosidade, e forma11do um grotesco Ol'lla
nalismo, d'esse poeta da cathe<lra, que se cbama Erni- mento de uma alameda chata e anã, assim o talento de 
lio Castelar. Gongora, privado de ar e de luz, irrompeu pelo el<'plo-

Nr10 intento (note-se bem) fazer um parallelo entre ra1·cl desafogo das ninharias luzidias, das mctaphoras 
trcs genios tüo profundamente diversos; intento uui- tumidas, dos requebros affectados que formaram o pe
camente provar que cada um <J'esses lr<'S cscriptores culio liuerario de urna csd10Ja que tem imitadores e111 
é a expressão mais viva e nmis ardente do cspirito Portugal n'urna cpocha cm que o espírito humano, 
hc:spanbol cm diffcrentes pbases tla sua existcm:ia lil· lirrc de todas as peias, não tem a desculpa que nüo 
tcraria <' politi('a. podêmos deixar ele dar ás allcrra~õcs d'essc grande 

(.!uando as discussões osC'lrolasticas sobre o amor di- poeta, que nasceu, para sua de~gra!,'a, cem annos mais 
vino e a gr·a!,'a divina occuµavarn grnvcmentc o es· tarde, ou duzentos mais cedo do que deveria lllr nas
pi1·i 10 dos gra11dt•s pensadores calholitos, quando os cido. 
requebros e os cxta~es de u111 sensualismo tlel'oto enlc· Emilio Castclar entrou na sccna littcraria n'uma 
1·avam as almas poeticas e religiosas, apparcccu Santa epocha cm que o ele:;potismo debalde tenta opror os 
Tbcrcsa de Jesus. O seu genio fogo:;o absorreu-,;c seus fl'agcis diques á torrente das iMas. ,\ >'Ua phan 
todo 11a co11te111plaçiio d'esse ideal, as torrentes da sua lasia ardentíssima cn<·ontrava u111a virgNn formosa e 
imrnensa poesia dcspc11ha1·;un-sc por t•ssc leito. A sua canelida a cujos pés podia queimar o inelJl'ia11te in
imnginaçüo en1uebeu-se completamente no que seria censo que arde nas <·as:;oh•tas de oiro do Sl'll magico 
f1ara outros ou suutileza altamente propria para con1 e:<tilo: essa 1•irgl'OJ t'ra a liLerdadl•. :\ sua rluquencia 
ella afiarem as armas da dialectica, ou réo semi· ft'.•rvida eh• trihuno nf10 se "ia obrigada a con~umir·-~e 
diaphano con1 (jlJe eo \'olviam as paixões humana~ Pll1 csterci:; fogos de artificio; podia usar da magnc
para poclcre111 entrar uo rcci1110 sagrado do lcrnplo. tica i11llu!'11cia que Deus lhe conccd<·u sobre lodos os 
Tlwr<':>a ele Jc,;us, pelo contrario, elel'a a subtileza á espiritos-d'alli o orador e o jol'llali ·ta .. ~fio <•1·arn j[1 
alturn de um idPal, e l'óa para ellc c·o111 o ardor du- :rnbtis di~putas de u111a subtil cscholastica as que oc
plurnente impt·tuo~o da sua fcrn•nte organisa1;ão de euparnn1 as attcnçõrs do mundó pl'nsador; rram so
pocta e de bespanhola. As argucias da r:;cholastica des· 1 hrc tudo as gra\'l'S inrcstigaçües, as sc1rias medita-
111úinn1 penrntc l'Sta subi ta irrupçüo de lyri:;mo a pai· çücs da ph ilosopbia e da historia; foi t'St1• o ídolo que 
xo11ado e cn<'1·git'O. A eloqucrn:i;i ab1·azadora da :;anta ~milio Ca:;ll'lar cercou eom o \'éO lll<lravill10~0 da SU<l 
ín•ira rc1·estc de um corpo langiwl a l'isúo alrn t' eloqucncia, e tão man11 ilho~o. 411<' os c~piritos habi
etht•rca que ella l'YOCúra ('0111 transporte nas suas uoi· tuados á $l'c-rura in~ol<'11tc dos :\ieliuhrs mal 50,;p<'itam 
tcs de dl'lirantc e11thusiasrno, de ascctit'as l'igilias. E 1 que 11 f10 sl•ja o Yulto fril'olo do roma nce esse qne o vfo 
por tal fórma se consub~tarwiava com cs:;a crcaçf10 eseondc. Pois nf10 é; é a hi:;loria pli ilosophita na sua 
da :;ua pba11ta:;ia, aproximava tanto de si a inrngrm mais elevada nraoifestaçrio, é a n•rdade prOl'U rada na 
dh·ina, rnlaçaHl·:iC de modo eom ella, que oó:i, ho· medita!,'àO e 110 estudo. ~las a 1·p1·dacl<• tinba por inl<'r
nwn:; d'csta gc•raçüo sccµtica 11ue JJrocura o seu ideal pretc, ou a11tt'S por amante, um ho111e111 dolado de uma 
n·outro ponto do lirma111c11to, mal podêmos l'<'r 11'es· 1 das mais p,;plcndidas phanta,;ia~ IJlll' o sol dus llcspa
sas incbri;J11t.cs \' \'Oluptuosas paginas outrn coisa que nhas for111ou 11 ' u111 ccrehro hu111a1 10. D'ahi r·c·sul tou o 
não ~rjam os dl'lirios e os ft'n·or·es <le u111 amor car- 111·ofcs~or !'uja palal'l'a l'loqul'nt<> c·apti"a. a attcnçf10 da 
nal. )las nf\0 (• assinr: es::as roupagens ::t•nsual'S cs- socicdmll' mais e~l'olhitla de fü1drid. 
rondem u111 pl·n::amcnto ca,:to: porém Tbt'resa de Jt>sus Emílio Ca~tclar, rujo· r!'lrato aprt'scnt;imos aos lei
é lw,;pa11bola, l' a sua phantusia nfto ~abc, nf10 póde ton·:; do Arcliivo, é, n'pctimol-o, a cxpressi'10 mais 
<·0 11l1·r as t o 1Tr111e~ de rloqucncia c1ue lhe dcsccn1 da vclw111l· lllC n'c:;l<' Sl·r·ulo do l'spiri lo hespa1d1ol, tal 
mente aos labios, 1• c1ue l'apora111 depois arde11Les clllu· COlllO o tenl<imos fazl'r < ompr!'l1<'1HIPr .. \ sua l' loqu<>n
\'ÍOS 11ue vào dn;.:ir rlc uma 11u1·cm de amor o E:;poso eia não con,·encc como a de .'.llirahrau. nüo Jll'r::uade 
IJivino, que é o pen . .;an1ento eonstantc das suas 11oites como a de Laniartim', arra::ta. Cada um do;; :-><'US ar
de c·a:-:lis::imo <h-lirio. tigos, cada uru dos seus discur::os é um \'Cl'lhidl'iro 

ll. Luir. de Gongol'a appnrrce 11'u m tcrnpo cm que delírio uc c•nthusias1110. A harrnon ia do período, oco-
o si l<•11c io ' é imposto pela di:;ciplina ecclcsia:;tica e lorido opulcntissimo da plira~i<', tudo 11'1•llc í• 1',;ponta· 
temporal a lodos os arrojo,; do c::pirito bumaoo. O neo. ::;cntc-~c que 11fro é um pintor qne e:>lú dispondo 
l~ri,:1110 é d1•1·otado pl'los jt':rnitas 0111h• quer que o as tinta::, um musico que Pstú ali11anrlo a l)ra; é uma 
l'1u·o11trc·m, P o !)rismo rcligio,:o, dl'Sdl' o mon1t•11to lyra elle nH·smo, su,;pt•n,;a ria n1n1a1·ia, e c•sperando 
que r<•1•ela l'spo11ta11cidade c1·1•adora de u111a int<'llig<'n· que lhe heije as cordas a brisa da inspiniçfto; 6 um 
l'Ía, nf10 ;u·h;1 111isericortlia pl'l'llllle os :-:ombr·io" Fi- tl'essl':; rnagniGco~ pa~saros da Anl<'rira, ele plumagem 
lippt·~ e a ~ua ('Orte aborrecicla, e os :wus irnpa:>::in•i,; e51>lcndida, quc.aun• a,; azas e astcnde para o sol que 
rap\'llüc::. Pouco dc1.l0i:;, t'lll França, F(•nt'lo11 soffrerll I o enle,·a, e wmol-o sulJir rapido, rapido, na atrnos· 
u111a p1·1·::pr:uiçi'10 l<'rni,·el porque o st'u rnl'igo cora- plwra transpan•ote; i11u11da-o o r,;ple11dor do ~ol, e 
çf10 dP poeta se deixou prender 11 0:; :;ua,·r:; c11can· o \'Urio 1natir. das pe11 nas seinti lla 111ostn111do el iver
to,; da \•loc1u1•1H·ia mystica de urna 111atl. Guyou, di~- sos camhiil ntes, á medida que o sol pôr crn relfvo 
cipula apai:--onada d'cssa c,;t·hola a que 'l'bcre::a dt· ou a purpura da gargantilha, ou a azulada tunica 
Jl':-tr:: dera orit:c•rn. Gongol'll tinha uma d'c~sas ima· cl'e,;tas plumas, ou o oiro vivi:;simo d":1quella:;, e sobe, 
µina1:õt-;; rolranil'as que ttw faeilnwntc hrotam no solo ;;o!Je st•mprc, soltando gritos dl' 1•11thu;;ias1no, e dei
da~ llespa1dws. Appart'ça u111a idéa por que se apai- xa11do nos ar·e" como que um rasto de cspl <·ndor, e 
xom', e aqoell1• c:;li lo drsO('l'Upado, qtrn procu ra unr nós 11 f10 nos fatigtlrnos de o copt<'mplar, como ellc 
t•111pre~o. dl'salar-se-ba em to1T1'11tcs de t'loqut•ncia. se nüo fatiga de ascc1Hlcr, porque essa plurnagc·m que 
~lils a:: id(·a:-: i;[10 <·0111 todo o ('Uidaclo extirµada~ 1>c· nos dP:;lurnhra é a pha11lasia, e o sol que a doira é 
los eultivadon•s olficial's do espírito narional. Como o sol das 0°randes idéas. 

. . . . li 
t1111a arvo1·c em c·u10 seio n'gorgrta a seiva, e que :;ó 
t':'pera que u deixem ter o Sl'U elcscnvoll' imento 11a· 
tural para arrojar aos ares o tronco esbelto, para lira-

Debald<' se tentou obter alguns apontamentos para 
a biographia do :;r. O. Emílio Castelar, um dos yuJtos 
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mais nota.eis da litt<'ralura e do jornalismo da íles- 1 uma Noites lernrn-lh'a pelas regiões asiaticas, de dc
panha. Se alguma vez isso se conseguir, nflo deixará lirio cm delirio e de assomhro em assombro; Chat<'au
este jornal de prestar homenagem mais completa ao briand passeava-a pelas ílorr$las \·irgens e desporoa
notavcl publicista da naçflo visinha. A$ora tratava-se das da Amcrica; Cook fizera-lhe dar a volta do mu11do, 
ap<'nas de acompanhar com algumas linllas, que esbo- submersa no sublime horror das trevas e dos gelos 
çasscm rapidamente a sua pbysionomia litteraria, o polares; e Schiller, G<X'thr, llolTman e Shakr~p<'arc ti
rctrato do grande cscriptor. nham feito comparec<'r ante <'lia todos os phantasmas, 

.No que fi ca dito apenas tent<imos pôr <'m rclêro a ora risonhos, ora terríveis e ameaçadores, dos paizes 
fciçflo principal do seu talento, estilo immcnsamente teutonicos e britannicos. 
phantasioso, eloqucncia de enthusiasmo. A isto junta Figura-te como estaria a alma de Pedro levada de 
uma rn8ta erudiçflo e uma notarei clareza no modo comrnoçflo cm commoçflo por tf10 longinquas e di"er
de expor as suas doutrinas políticas ou historicas. sas rrgiões ! l~igura-te quf10 diffcrente seria e11tf10 do 
Rcd actor pl'inci pal do jornal progressista La Demo- que fôra quatro annos anl<'S ! 
C1'acia, nas paginas d'aquelle jornal tem escri pto ao Pedro, outr'ora lflo co11 tr111c com virer e morrC'r no 
cor1-rr da p<'ntrn art igos em que o mais espontaneo valle nativo, como todos os lwhitantcs d'aquC'ill' vali<' , 
<' mais ardente lyrismo ge casa admiravelmente com ~ó tinha a~ora um de~rjo, 111a:; dcsrjo rnpl'(1mo, ar
a elc\:açüo das idéag, a corrccção da phrase e a ''<'he- dente e inc·xtinguiYPI: dc~c·jo ~<'m cuja satisfaçf10 a\ iria 
mrncia da argumentaçflo. O seu conhceido amor á lbc parecia um fardo insupport;wel: o de pi~ar ('0111 o~ 
causa dn liberdade, d<' que é um dos mais cstrenuos proprios p(•s, e contemplar (·om apropriarista, o thra
dl'fc•nsores, tornou-o ah·o das perseguições do governo, tro d::is Sfenas reaes ou fictícias, que os livros tinham 
rjue d iegou a susprndC'l-o das suas funcções de lente expo:;to ú $Ua admiraçflo, s;c·enas que na nl<'nte se C'll'
c e historia, dcmissf10 ((li<' fo i origem de varias manif<'s- vavarn f:O b fórrnas pltantas1kas e pocticag, tirando
la~õrs libera<'s, e da r<•pre::;são sanguinolc11ta que o Jlle:; a parte prosaica, qu<· t<>m ainda a coi!'a mai;; 
govc•rno licspanhol cmprC'~Ou na capital. poPtira d'cste mu11do. Oi!'st•ra-sc·llll', por exemplo. qne 

Ai11da ha pouco, qua111lo i:ua mag<':'tnclc el-rei de \'iriato t11·a um rustico pa,;tor lusitano quando se r<'· 
Portugal este1·c cm ~ladrid, e foi rittoriado rnthu:iias- , \·oltou contra a tyrannia romana: e dii:,-c1·a-S<'-lh<' qu<' 
tiramente por muito!' lilwraes que de,;C'ja\'am prc$lar Laura, a amante scmi·dirina cll' Petrarca, h<'hia e 
homenagem a um rei \.l'rclaclcira ,. $Ínc<'ra111<'11te consli- comia como Hosa, sua noi\·a, e nflo o acreditava. 
tuciona l, Lendo C'ssa ma11ifestaçüo ferido a gu,-ceptibili - :\ c·a~a de Hosa c·st;1ya junto da de 'fh<'r<'Ra. l·:~ta . 
dadc· do ministc•rio dn .D. l ~ahcl 11 , e :;c ndo indigitado que jo\ 1ratal'a a jovC'11 tom a confiança ele~ mf1C', 1w
E111ilio Castelar C'OíllO um dos promoto1't':> cios applau- di1·a- lhe qne tl11·gas"<' ao pa la<'io cio arneric:1110 e dii:
;;o;;, te\·e elle dr soffl'(•r 11ova pcr:;<'guiçfio, menos se:;~'' a P1·dro qul' 1· il'~sr almo!:ur. 
fra11<'a, ma:; nf10 mC'110:. \'c•xatoria cio que a primeira. ~fio si• fpz rogar a c11amorada nwnin:i. Oual1flt1 <'li
_\ ~)· 111pathia que o ;:eu talento já nos i11:;pirarn au- Irou 11a liibliolbeca, ond<' <·::tan1 Pedro, e~tc• parPria 
gmcntou com c,;ta <'Írtu11t:lancia, em qu<', ju::ta ou in- c11louqlH1 l'<'r com a de,;nip~f10 de• um harem .. \qtwlh· 
ju,;tamcnlC', o ~r. D. Emilio Castl'lar foi pl'r:<<'guido 1·oldio dl' amor l' riunH'~ c1ue ar.lia p<'q)('tu:1111c•nt<' 
por tl'r 1110,:trado adl11•;:f10 ús nossas i11~titui~õ<•s, <' vc- 110 <'oraçflo e• 11os 01110:; das odóll isca:-, figuran1-~<'-lh" 
1u•raçflo ao honwrn que rstá á testa do:; 11ossos d<'s- mil \'1'7.('S p1·C'ferin•I a todo o amor quP pód<' cnc·t·r-
t i 11os. rar o rorac·üo das mu llH' l'<'S cio orciden Lc. 

~:10 ron:;id<'r<'m, poii:, os lei tores ('~ t r rapido artigo - l\•d1·0, disse llo"a r1111·anclo na bihliot heca. li-
~1'11f10 como uma moclp::ta bom<'nagc'm qur pn•;;to ao g<'ira romu maripo:;a, ro~acla 1·01110 as rC'rrjas ao ama
i.;ympathico tall'lllO, ao g<•11io ardeutr cio ho11wm f!lH', durt•1w, l' ri:;o11ha como o alron·crr do e;;tio; P(•1lro, 
pythonisa da librrd;ul<', ::<•11te arudir-lhc ao,; labio~, tua rni1t• C'!'(ll'l'a-tP para almoçar. 
em torrl'nte:-: de rloqu<'nfia, a frrrida i11spira!.'f10 <'Ili Pl·clro hatc·u ('0111 o p(I no solo<' olhou para n jow•11 
qul' o ahraza a forniosa 1 irgem de <(lH' IP?. o sC'u id<'al: ('Otn indignaçúo e dc~prr:r.o tae~. qu<' Ro;a rctruct·dt'll 
do llOtlt<•m c1ue, aposlolo ela sc:iencia histori1·a. pr<'ga doi,- paHsos tomada de tl' rror. 
as suas doutrinas corno prt'·ga ram a~ d<' Christo aqucl- - Pl•rclóa- rnc, P1•clro ! - mnrmurnu no~n rari nho
li·;; qu,• haviam se11tido poisarem-lh<'s na fronl<' ns lin- ~amentP. l~starns cfütrahido e tivP:;tr susto, niio r 1•pr
µ11as de diamma do ~;1graclo C'Spirito; do homc•rn, ern dad<•? Olha, fo i ~<'lll quPr<·r ... Nf10 tornar<'i a as~u::
li111, c1uc, erimido 110 ~inai das no\•as rra;;, fa;-, r<•soar tar-tc; a,;s<'rruro-t'o . . \nela, \'C'm c·on11nigo, purqut• lua 
l'ntrc• os rl'lampa{!o:. do :'('U phanta;;io=-o (',.filo o r<'rlio mf1t• r::til <'sp<'rando por ti para almo~ar. 
gra11dio::o do progn•::$O, e aponta aos Ut'spanhurs, cuja - ~fio <'arq;o d<• <·ompanhia, r da tua muito mr 
i111agi11a!.'f10 fasriua, o 1101 o r mais hello icleal que rc- 110:<, t'P::ponclcu Pedro rom tom d<'Sd<'11hoso <' anwa
lu;-, 110 ltorisontc, a t .. lr<'l la da civi li ,;açf10, o sol da çador. 
lilwrdadc. )1. r1~111-:rnu c:u .. oAs. .\ rapariga fez-sr p;illida romo a arurrn:i, <' l1a ixou 

O.\ P.\Tlll.\ MI CEO 

f.O:XTO POPl.L\I\ ÓE Tllt:EO.\ 

(HF.FEr.rno 1'~:1.l• A~r.·ron A SUA )llJLllER) 

(\'iol. pag. :l\7) 

IV 

Era cm c<.'rla manhfl d1• outono. 
Pl'flro lia na hihliotltcl'a que fõra confiada ao ~ru 

C'Uidado. U !'OI i11u•Hlara rom1Jlctanw11t<' o hori~ont<', 
f', todavia, a lll<'sa dl' Pl'dro ainda era allumiada por 
um raudieiro. 

fü10 11ot;'1ra o rnanr·Pho que o dia avan!:ª"ª· De tal 
modo o e11IPva va a l<' i t ura ! 

Pas~ou a noite i<•11do. Plutarco e llomc·rn arra~ta 
vam-lhc a alma ú Cn•cia ; o ignorado auctor das Jlit e 

a c;1i>c·~a 1·om o:; olhos nrrazados rm lagrinn,; . 
. \ <ll·~prPzadora C'xprP~~f10 qut• dominara 110 ro,;to 

e no olhar de Pedro du l rificou-~r um pooro. 
- Ouc• ten~, t' por qu<' l'horas, llo"<I? - perguntou o 

marwc'llo, 1110,:trando-~t· com111orido. 
- Por<11u· jú 11üo lllt' 11urrr,; ! - re~pond<'n a jovc•n . 

cuja puri:;sirna \'07. r1'tava afogada prlos ~oluço~. 
- Amo-te. sim, no:::a; mas tu t<'us a culpa cl'cst e~ 

d1'~ahafo:; cio meu a1>01Tc'<·i111t•1110. 
- llizr-nw, poi~, qu1• lwi dt> faw· para que C'Hll'

jas ~empn• salisf<'ilo. 
- O que has de fa?.1•1·? é compr<'11rnder a minha 

alma. 
- E qu .. r rliz<'r i:":::o? - JH'rguntou Rosa rom ado

rarrl ingenuidade. Comprl'11et1dl'r a tua alma l1 quf•
rer-lc muito? 

- Niro ha~ta, rcsponll<'u PNlro, 1·u.ia frontr !l<' anu
vi~11·a ou lra vr7.; cornpr<'hcn<l l· r a minha alma r, cm 
prirn<'iro logar, adirinhar os meus desPjO$ ... 
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- Julguei que desejavas já almoçar... 1 
Pcdrn bateu uovamente com o pé no ch11o, excla-

V 

mando: Era já IJcm entrada a primavera. 
- Rosa! vejo que a tua alma nunca poderá com- llaYia <'.l porta da casa de Thercsa formosa parreira 

prehender a minha; porque fallar-tc d"essc amor de- coLcrta de folhas, por entre as quac::; appareciam os 
licaclo, grande, ideal, sub1iml', que se alimenta entre 1 primeiros racimos. 
o eco e a terrn, é arremessar pedras ao mar ... Bem Tberesa, flosa e outras visinhas cosiam debaixo 
se conhece que nunca abriste um livro. d'aquella parreira pelo cair da tarde de um sabhado. 

- Eu, porém, julga,·a que não eram precisos livros Conrersavam todas como palradoras, excepto Hosa, 
parn saber amar-te ... estar sempre pensando em li; que não de~pegava os labios nem levantam a cabeça 
ni10 julgar-me satisfei ta senão ao teu lado ; pedir a 1 inclinada sohre o lavor; e TherC'sa, que só entrava 
Deus que te dC saude e fel ic:idade; desejar q uc rne 1 na con vc1·sação de vez cm quando, fitava com frc
quciras como eu te amo ; entristecer e chorar quando qucncia llosa, e exclamara com um profundo suspiro, 
julgo que amas outra mulher; aprender tudo o que como se quizesse dizer: •A tua enfermidade parece-se 
fazem minha mric e a tua para fazer o que cllas fazem; muito com a que cu padeço!• 
gorcruar bem e economicamente a casa quando nos A conversação tiulta por objecto enumerar as ma
('asarmos ; estimar, tratar com affocto e educar os fi- ravilbas que a primavera ia trazendo ao vallc. Mar
lhos quando Deus nol-os der; trabalhar ao teu lado lha contava que as cerejeiras do seu quintal vcrga
para que o trabalho te. sobreearregue mcuos; alegrar- riam com o peso do fructo, se<>undo a florcscencia 
me quaodo te n•ja alegre; entristecer quando estejas que apresentavam; Domingas referia que o milho das 
lri!ltC; e morrer de peua quando morras ... Isto é o suas geiras começava a mostrar os fi lamentos; Lui?.a 
que entendo por amor. Se é outra coisa, por que 11[10 dizia que o anno seria n1uito abundante de ludo, pois 
111·0 dizes? Verás como te obedecerei no c1uc mandares. o cuco viera por onde vem o sol; e Jacintba allirmava 
Aca~o nf10 sou docil? Quando cu era µcciuc11a estava que se llilháo chegasse a lcYaotar-sc um poucochinho 
sempre minha mito a dizer-me: •A miuha filha n•m para assomar a cabeça por cima dos montes que ro
a ~cr uma rapariga de bem, porque melhor mandada <leiam S ... , morreria de inveja, apesar dos seus jar-
11f10 se encon1ra 11a aldeia.• lfoe-me, Pedro, não é o dins e dos seus thcsoiros. 
amor que assim fo lla? Thcresa e Hosa tamuem diziam alguma coisa, po· 

-Não duvido, llosa; mas é o amor vulgar. O que rém murmuravam-n'o apenas ao coração :-quc Pedro 
o meu amor procura é o amor na esseucia, mas não não as estimava já! 
ua fõrma; cm primeiro logar, excluo qualquer expres- Cma das visinuas obscr1•ou o silencio de llosa e 
são a <1uc fa ltl' nobreza, tal como a que usaste ao chc- Thercsa. 
gar anui.. . - . ãO sabem a grande nol'idade que ba esta pri-

- (~ porventura mau dizer-te que 1·cnhas almoçar, ma1·era em s ... ? 
quando oiço bat<>r o meio dia e ainda estâs cm je- -Que novidade é?- apre::saram-sc em perguntar 
jum? . todas. 

- E, :; im ! - rl'spondcu Pedro tornando a sentir-se - Que as aves se tornaram mudas, e as rosas se 
dominado pelo enojo que La1110 commovCra a i11110- transformaram em açucenas, respondeu a risinha di-
('P11lc rapariga. rigindp a Yista para llosa com significaliYO sorril'O. 

- Pois olha, tornou Ro5a, o sr. prior e o mestre, - E 1·crdade 1 E nr10 tínhamos rcpar!1do n'isso, cx-
que sabem tanto, aosim dizt'lll as coisas... damararn a5 alderis. 

- O que mais sabe aqui é um gnrndc seh·agem. Ho:-a e 'l'licrcsa, ouvindo isto, d!'sataram a c·liorar. 
Abot'l'<'ÇO por isso o miseraYCI valle... A:; l'i:;in has, obscn·ando-o, dcixarain o tom ironico' e 

- )liseravel vallc ! lfavcrá muitos onde se colha la- malicioso, dominadas pela compaixão. 
manha quantidade de grão e fructa como n'clle? - \'alba-me Deus! - disse uma d"cllas dirigindo-se 

- Grüo ... fruta ... murmurou Pedro com o maior a Hosa; como estás mudada, minha íillla! Por que nf10 
desprezo. ca ntas jú como as aves, e causas inveja ás rosas de 

- Pois tambem isso é mau? Pedro, esta rnanbü cs- Alexaodria? 
tive fallaudo com tua mãe a respeito do que se deve - Porque para ella, como para mim, respondeu 
fazer da Lierdadc logo que cu e tu nos casarmos. Disst• 'J'herc~a, ainda uão chegou a primavera. 
tua mãe que nüo nos faltará de comer, porque llavc- - E porque são umas louquiuhas. Pedro está srm
mos colber grão para o anno, como em vida de t<'u pre fechado com os li vros? Vive com Deus e apren
pac... derá mais que o sabio Salomão. 8<' os livros que lê 

- Não serei cu quem cultive o que meu par cul- fossem maus, era justo que se afiligisscm; porém não 
ti1·ou. é crivei que o americano, um senhor como nflo houve 

- Que dizes? outro na aldeia, gastasse Q dinheiro em linos maus ... 
- Que não me eu terraruo n'cste valle. - fü10 podem ser bo11s, porc1ue fizeram com que 
- Jesus !- exclamou H.osa, como assombrada. Para o meu íilho aborrecesse a aldeia onde nasceu. 

onde vaes, pois? - E por que não se aborreceu d'clla o americano? 
- Para onde me impcllc a alma. - Talvez não sejam maus os livros. A ruindade 
- Mas para onde é? póde estar cm meu filho! 
- Para que hei dizer-t'o, se não me comprehen- É impossível descrever a dor com que Thcrcsa pro-

dcrâs? Deixa-me, Hosa. Não formou Deus a tua alma feriu as ultimas palavras e a dolorosa impressão que 
para comprehendcr a minha. fizeram cm l\osa. 

- Amo-te muito, Pedro! amo-te muito! - excla- - Oul'i do sr. prior, replicou a visinha, que os li-
mou Rosa com iníinda teruura, procurando nos olhos vros são como as espingardas, que, embora sejam 
ele Pedro o olhar que corrc~pondesse áquella singela uteis para muitos, sr10 p<>rigosas para alguns. 
expr<'ssno de a!Tocto. - Nrio, nr10 ... ffi('U filho não póde ser mau, cxcla-

- Deixa-me em paz! - respondeu Pedro com a mou Thercsa desfeita cm lagrimas. Esta manhã viu-
maior indilfcrcn~a, e Yoltou-lhe as costas. me cborar, e, lançando-se-me ao collo, disse-me, sal-

A innocentc menina desatou em copioso choro, e tando-lbe as Jagrimas das faces: • ~l inba mãe! per-
drsceu a escada murmurando: 1 dôe-rne os desgostos que lhe causo e á pobre Rosa. 

- Meu Deus! mcu Drus ! ... Não me estima já! Na- Estimo-as muilo, e procurarri a todo o custo dar-lhes 
mora outra, sl'rn dúvida! felicidade; mas nrio posso evitar a lrisleza CJUC me 
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consome, a inquieta~ão contínua que me mata, e a - É verdade! é verdade!- murmuraram ao mesmo 
a\ersão que me causa a aldeia!• tempo Tbcresa e Rosa continuaudo a chorar. 

- Filba, disse uma das visinhas, gosto de fallar - Mas d'isto náo ínhram, continuou a visinha, que 
com franqueza; faço cruzes ao que tem avcrsflo á ai- náo ml' purccc graude tontl'ria afiligirem-se cl'csse mo
dcia em que nasceu, e faço-lh'as, embora seja santo. do. Dc•ixem que regresse o americano, e vcriio corno 
Tudo isso que teu filho diz, de que nem todos tem a desapparccem as ninharias da cabeça de Pedro, logo 
alma temperada do mesmo modo; de que quem so- 1 que elle não possa lt•r livros differentes dos que lia 
nha com o outro mundo não se pôde conformar com seu pa<'. E jú que fallúmo$ do americano: não tol'lla
cste; de que umas plantas scccam onde Oorecem ou- ram a ter carta d'elle? 
tras; tudo isso que diz Pedro serú lindo, mas cu te-

1 

- Xüo, rcspoudeu Thcrc. a. Desde que nos escre-
nho-o por bagatcllas. A verdade é, que cada qual deve vcu de Ycracruz, hlllo'erá U11$ mczcs, dizendo que 110 
contentar-se com o que tem; que Deus nrnuda que fim de quatro airnos de diílicu ldadcs consegui ra re
íaça111os chorar de al<•gria e 11üo de tristeza os que uos 1 guiar os seus negocios e se <lispunha a rcgl'essa r, uflo 
estimam; que a terra cm que nascen1os é seguuda mãe, tivemos carta d'cll e; e ii;so 11os clá cu idado, pois ta l
e devemos prezai-a como a primeira; e que o taleoto vez lhe succrdessc alguma cl (•sgraça no mar. 
<' a sabedoria que 11(10 se empregam antes de tudo em -A proposito de cartas, disse uma ·das visinha::i, 
fazc•r o que Deus manda, nüo são. sabedoria nem ta- alli \'<'111 lg11acio com a mala "do correio. 
l<'nlo. Isto é o que o !'r. prior dizia ha dias a teu fi- \'i11ha, com effeito, um maucebo pela estrada de 
lho, e isto é o que ~e me aligura mais conforme com Valmascda, montado cm mual', <'trazendo a mala 1H'<'$a 
o evangc'1ho. , ao albardflo. 

Ponto soiJre a riiJcirn <lo Sor 

-Theresa, disse• lgnacio pt1ssando-lhe pela frente 
da casa, levo aqui urna carta para vo~scnwc·ê, segundo 
me disse o adrninistr:ulor de \"almascda. \'ou levar a 
rn:ila ao sr. alcaidr, p:ira que a abra, e cm s<'gui<la 
lhe trarri a carta. 

O mancebo continuou o caminho, e TbC'resa e Rosa 
fkaram esperando com impacieocia. 

- A carta é da America, sc"unJo r<'jo no sobre
scripto, disse lgnacio voltando poucos momp ntos dr
poi8 com a carta 11a rnüo. 

- Abre-a, e fax<'· nos o foror de a ler, disse Thc
resa com alegria, porque ni10 quero esperar que ve
nha Pedro. Pobre S(•nhor ! Como estarú? Ot•us lbe dê 
muita saude ... 

lgnario cornc~ou a h•r a carta, que ('ra datada cm 
Vcracruz, e dirigida a Thcrc:;a: 

•Dirigimo-nos a vossrmccê, dizia, para cumprirmos 
mn dever ao mesmo tempo triste e sa1isíactorio. O 
sr. Fulano, natural cl'csse concelho, e dono das pro
prit'dades que ha quatro annos estão confiadas ao cui
dado de vossemcrê, frtlleceu n'csta cidade. • 

lgnacio não pôde co111inuar a leitura ao chegar a 
este ponto, porque Thcrcsa e Rosa, e lambem as vi
si11has e o proprio lgnacio, prorompcram em cbôro. 

Durante um quarto de hora OU\'iram-se apenas so
luços e cxclamaçô('S como estas: 

- Pobre srn hor! 
- Que pae tão born perderam os pohre:> ! 

- Que bomC'm tão cuidadoso na sua casa 1 

- A t<'na lbe seja leve! 
- Dt·us o tenha cm santa gloria! 
Por fim, lg11acio pôdr ro11tinuar a leitura ela carta_ 
• )lorreu traoquillarncnte e sorrindo como os justos, 

como os verdadeiramente sabias, e como deYia espe
rar-se da sua vida consagrada ao trabalho e á b<'ttc
ficencia. No derradeiro instante lembrou-se da terra 
da sua naturalidade e de vos:icmecê. Nós, seus tcs-
1ame111ciros, dirigimo- nos a vossemecê cm cu111pri
mc1110 do nosso devC'r, para JL1e declarar-mos que o 
finado lhe dPixa em heran!;a o palacio que possuía 
n'es::e concelho, e oito contos de réis em metal.. 

Tal era a parte substancial da carta. 
- Parabe11s ! s_ejarn muito felizes, Tbercsa ! - ex

clamaram as risinhas chorando de alegria. 
- Abençoado seja, exclamou Theresa, quem taes 

riquer.as nos deixa ; aheuçoal-o-hci sempre, é verda
de, mas a11lcs o dcsejt\ra vivo que morto! 

(Continua) 

C_\fü~HO DE FERRO DE LÉSTE 

PONTE OE son 

Os cento e seis kilometros da via íerrea de Lisboa 
ao Entroncamen to gflo commnns aos dois cam i11hos de 
ferro do nort e e de léstc. Srgui11do por este ultimo, 
enco11tram-sc cm territorio portugucz as scgui 11I(':; 1's-
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lações: Barquinha, Praia, Tramngal, Abrantes, Bem
posta, Ponte de' Sor, Cbanç.a, Crato, Portalegre, Assu
mar, Santa Eulalia, e Elvas. Proximo da estaçüo de 
Ponte de Sor passa a via ferrca sobre a bclla ponte 
que faz o assmnpto da nossa gra,·ura. 

Depois da rrrandc ponte do Tejo 1, é uma das mais 
importantes obras de arte do caminho de ferro de 
J<•stc. E~tá lançada solire a ribeira de Sor, e é con
~truída de ft•rr'O. Tem cm cada um dos extremos, as
se111es sobre as margens, rncontros de cantaria, npoian
do-se no centro, tilo sómente, :\pesar de tl'r bastnntc 
extcn5f10, ~obre dois pilares tubulares dr ferro fundido, 
emparelhados e ligados entre si com linbas de ft>1To. 
E todavia, da solidez da sua cons1rucçf10 deu bom tcs
timunho o in,·cr110 do anno passado, tüo rigoroso em 
chuvaí\, que produziram tantas e tão desastrosas cheias. 

A ribeira de Sor nasce em uma serra no concelho do 
Crato; corre junto ús fro11t ciras do Alcmtejo e Estrc· 
madura, servindo cm nlguns pontos de separação ás 
duas provi ncias,· e vem entrar no Tejo, proxirno da 
villa de Sa lval(' t'l'a de i\lagos, que dista de Lisboa uos 
cincoc11ta kilomclroí\, pouco mais ou menos. 

No seu cur~o banha esta ri beira pela parle de léslc 
a Yilla ela Ponte de Sor, que e~là sentada cm um valle 
pouro n111e 110. (~ povoaçf10 antiga, â qual el-rei D. Ma
nuel fez vil la e deu fora l r,om varios privilegios por 
a 1 rnrá de 29 de agosto de 15'14. Tira o seu nome da 
ribl•ira que lhe humrdc<"C os muros, e ·de uma grande 
ponte de prdra que ahi atravessa a mesma ribeira, 
e que foi ohra cio, romano". Dava cnrüo passagem á 
1c1Tcira via milila1~ de Lisboa a Mcrida, a qual se di
rigia por lknaYe11tr, Ponte de or e Alter do Chf10. 
Em rarios logarcs da pro,·incia cio AlcmlPjo enco11-
tram-se ,·c~tig1os d·c$la via romana, bem como da que 
ia por 'antarrm, Abrantes e ,\~,;umar, existindo en
tre mallos algu11s lanços d'ella bem conserrados, e 
até din·r~as columnas milliarias com as competentes 
inscripçõrs. 

Alrarrs:;a o caminho dr ferro de léslc um lindo 
pair. drsde a fiarquinha até Ahrantes, onde a paiza
gPrn rarla o aspl'CIO de espaço a e~paço, ora aformo
seada pelo Trjo e st'us nrvorrdos, e prlo Zezere, de 
margr11s 1r10 pillort•scas; orn pelas Yi llas da Barquinha 
e de Tancos, que ~e mirnm 110 Tejo; de Co1JRtancia, 
tflo gcnt ilnwnte sentada na conílue11cia dos doí:; rios, 
onde está lançada a grande e nwgniílca ponte do ca
rni11ho de ferro; e pela vi lla e pra~a de Abrantes, que 
domina extt·nsas ca111pinas da C'rnincncia que <'Stá co
roando corn o sru ci1110 de baluartPs; e rrn Gm, pelo 
caRtt'l lo de ,\ 1 rnourol, rico de tradições b islorícas, e 
<"omo que saindo do seio do Tejo sobre alto throno 
de rochedos musgosos. 

Succrelern-sc, poré111, a todas estas galas e esplen
dorrs, os malil"al's de charnccas que o viajante julga 
i11lerrni11a\'ci:>. ~)cpois apparCCl'lll alguns quadros mais 
nprcciavcis, que são romo os precursores das belle· 
zas campestres que se desfructarn nos ultirnos qua
renta kilomctros da linha. 

Um d'aquclll'S quadros é a pair.agem animada pela 
ribeira de Sor, rom a sua ponte de ferro, que se vê 
representada cm a nos::a gravura, copiada de uma 
photographia. ). DB \ ' LllBXA BARBOSA 

MOSTElllO DE ANTA cnuz DE COnIBR.A 
(Vtd. png. :!97) 

\' 

INTERIOR DO TEMPLO 

Quem entra na cgrrja pela primeira vez, depois de 
ter oh8crvado a gothica frontaria, sente cair-lhe aos 
pés a ilJusão cm que se enlcvava; pois não encontra 
na arcbitcctura do interior do templo o que o seu rico 

1 Vid. p.1g. 345 do vol. v. 

portal lbe promcWlra. As rcconslrucções feitas pelos 
conegos no seculo xv11 e xv111 deram-lhe nova pbysio
no'!Jia, amodcrnando-lltc as feições. 

E de uma só ouve, co11tando de comprimento 33"',32, 
de largura 1 O•• ,66, e de altura 22,'"23. Tem a abo
bada de pedra arlezoada, vrndo-sc nos florões escul
pido o escudo de armas de D. Pedro Gavião, bispo da 
Guarda, capellf10-mór dei-rei D. Manuel, e que c1·a 
dom prior geral dos concgos regrantes ao tempo da 
rcconstrucção ela egrcja. Este e cudo, cm que eslüo 
representados cinco gaviõl's em aspa, figura lam bem 
no remate do arco ela ca1,clla-mór, nos dois torreões 
da fachada, e cm o.utros logarcs cio mostriro, como 
ao diante n•rcmo::. I~ isto prova, sem dú\' icla, de que 
a ordem concorreu com {;?l'OR$aS quantias para as obras 
da reedificação no scculo xvr. 

Toda a abobada, infelizmente, foi pintada por oc
casião elas obras feitas no INn1)IO no scculo xv11. Os 
florões e a1tczüos foram doi rados, e o resto piutado 
de azul com varios retratos de sa ntos da ordem agos
tiniana. Os i11novadores, c111 hcllozados no brilho do 
oiro, na graça do azul cclcslr e na rc·ligiosa exprrs
são das sa11tas dligics, não altcndcram, nem se l hr~ 
importou, que a magcstosa abobada de pedra, de la
çarias curiosa111enlc lavradas, fi ca:;sr parrccndo sim
ples obra de c=-ruquc. Assim lamlwm cobriram com 
azulejos as parcdri! rio templo, construidas cio boa 
ca111aria. 

O corpo ela egrrja lrm lrcs. rapcllas de cada Ilido, 
as qua1':; srio dedicadas, cornrça11rlo ela porta do tem
plo, a :;anto A11to11io, ao anto Sepulcbro, e a l\o~~a 
:Senhora ela Graça, de uma parir, e da outra a anto 
André, a Santa Monica, mf1c de Santo .\gostinho, r 
ao Sa111is$irno a('ramcnto. 

~o cruzeiro ha duas c-aprlla~: da inrnraçlio de . 
João Baplisla a do lado da cpí$IOla; e de :'ÍO$sa c
nhora a do lado do r1·angcll10. Todas, estas capclla,; 
sito fundas, ele ard1ill•ctura mod<.'rna, com os altare=
ornados de talha doirada, mas sem que sobrcsáiam 
por merccímrnto algum arti;:;tico na pedra. 

Todavia, fóra d\•llas, no rorpo da rgrrja, admi
ram-se soherhas obras dl' arre. A mais preciosa e que 
primriro allrnhe a at1ençf10 (• o pul11iro lodo de uma 
pedra, í\aindo da IHll'('(I<', junlo ao rrur.riro, cio lado 
do eva ngel ho, na altura de' l 111,56 do pnvi111rn10. Foi 
feito, 11os íi ns do rri 11ado dei-rei O. ~lanurl, pelos l'S· 
culptorcs fl'anrcz1·s c1uc fizeram o portal da cgrcja, <' 
do~ quacs jú fall:'lrnos . 

E o 1rnlpi10 Lodo lavrado cm eslntuas, medalha;; 
com husto:-, figuras dl• anjos, chcrubi11s, 1·cndas, arn· 
bcsros, moleluragrnfl, as armas 1• dil'isas drl-rei O. 
~lanue l , r ainda outro· larorr:;, como í\C r(lrm no;; 
dois pulpitos à rntrada da c-apt>lla-mór da cgn•ja dí' 
Nos~a :)Pnhora de lkl1•m, cm Lisboa, rnas com a dif
f1•rcnça de c1m· 9 ele Santa Cruz (! rm tudo muito su
perior a csll':l. E 11111ito 1•11gPnhosa <'feliz a inrençfio: 
muito cor1-cc-10 e gracioso o dt'st•nho das figuras: r 
de extrCJnada cll'licadrza l' perfriçf10 todas as c•;;cul
pluras. E uma das mais primoro!'as ohras dr ai·tc quP 
ba no paiz. Em l':wulptura cm 1wdra 11cnhuma conbr
cc•mos n·aquclle gcrwro, <1ue o~tc111c lacs dolrs arfo::
Licos cm mais subido gnm, que. este precio:;o pul
pito. 

0 conde de naC7.)'ll!'ki, 110 S('U muito inlcrcssanlc 
livro les Arts en Portugal, aprecia esta obra de arte 
nos ~cguintes termo~ . 

•la cltaire est un magnifique morceau rf orchitecturf 
dans le style cinque cento. Elle est par(oitement bien 
conservée; e' est un woi bijon que l' 011 ser ai l enté 
d'enchâsser dans tui medoillon ou rians tme bague." 

Jntcira111r111r de accordo corn o ill uslre e intt•lli· 
gente amador das bcl las artes, quando diz que o pul
pito é uma joia que faz vontade, aos que o contem· 
plam, ele o mcttcr n'um estojo ou medalha, ou en-

... 
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gastai-o em um an nel, discordâmos da sua opinião 
ácerca do estilo arcbitectoniro. Ainda quando nr10 hou
vesse nas armas e divis;is dei-rei O. llanuel a ru
brica do seu fundador, bastara compnrar este pulpito 
com todos os trabalhos de oroamentnçúo do templo 
da Batalha, para facilmente se reconlicc<:r que não é 
essa obra do SC('U]o xv. E se o compararmos com os 
dois 1rnlpitos da cgr<'ja de Llt'lem, do mcHmo modo 
se vti que nr10 pertence t'xacwme11te ao estilo de ar
chitectura d'cstC's. Por(•111, se fo r posto em confronta
ção com o claustro chamado dos Filiµµcs 110 conve11to 
de Thomar, da ordem dP Christo, u11ico exemplar rico 
e bello da arehitectura drno111i11atla do renascimento, 
que ha 110 paiz, conbcccr-sc-ba que se de\"C classifi 
ear eomo um spí•rimcn do ultimo pC'riodo da tra11sição 
da arcl1ilcetura gotltico-ílorida µara a 110 renascimen
to, que corro~po 11 dl' aos fi 11s 110 1t·i11ado de O. ~ l anue l , 
opPraudo-se a 111 uda11ça ou completando-se uo rei uado 
segui11te. 

Outra obra dC' arte iul('rc:-:sautC', mas não de tanto 
primor como t•sta de (jUe arahámo:> de fa jlar, é a das 
('adciras do côro floh re a poria da rµ n·ja. E sustentado 
e;;tc tôro por um arc·o 1• ahobada de pedra, que foi 
feito por um nw::tn~ by:'cai11ho, ~wgundo diz O. Fran
r:i~t:o tlt• Meudaulrn, na tk,;nipç[10 do mostl'iro, jú ci
tada e111 oull'o logar. Gua1·11(•cern o c-ôro srteula (' duas 
radl'ira:; ícilas dl' matll•ira mandada ,·ir da Allcrna
ulia por Cl·rt•i !). ~lallUPI. ~âO todas lanadas de la· 
lha l'\'h•1t1da, e l'lll graude parte doirada, co111 muita 
di 1 ersidacte de figuras e l'U1IJIPrna,;, 111ostr.:i utlo pas
=-agl·11s do 1·elho IC$tanwnto, com 1·i5tas dt• cidades, 
c;1$lello:;, <'mlian·açõC':', 1•tc . . \ respl'ito da (Wt"Íl'i~ão 
de 1•snilptura 1kixam a d1•:;1·jar algwna coisa, pri11ci
palnw111e se se compan11·C'111 com outros trnballtos do 
111c•:<1110 genC'ro e• tlu 11 1 e~111a epo(;ha q uc ai 11 \la 1·estarn 
uo paiz. Todal'ia, 5ào cul'Ío:<as e digm1s de apn•1;0, 
<(Ul' ~ubirá .dl• ponto, se 11os lembrnrmos das perdas 
que o uosso paiz tem lido u'eslc ramo da artl', cm 
qu<• lau to sobrC'saíarn, 1wla bcl ll'za cios tlt'Senho:; e pelo 
primor da e:;culplura, as cadeira:; dos coros da egrcja 
de Chri:;to, 1·111 Tltomar, e da e~m·ja do Carmo, em 
Lisboa, aqul'l las queimadas pelos Íl'a ncezes t'lll 1811, 
l' t·~las de~ l ruida~ 1wlo tt·1Tt' 111oto e i11cendio tio pri
meiro de 110,·crnliro de 1753. 

O or!!àO é r1•putado <'Ili Coimbra pE'lo melhor do 
rri110. X:"w o l<•111us 11'esta ronta, pois conbeecmos ou
tros que lhe h•1·a111 va ntage111 uas vozc•;;, e mais ai nda 
na su111p1uosidade da fahriea. E11lr<'la11to, pôde-se di
zer que é dos uwlhorc,: que ha uo paiz. Em um li\'ro 
que ~e e::tú imprimindo 1·111 Coimhra, úccrnt da his
toria e dcst:ripçf10 da mesma r:idadl', e do qnal o seu 
aurlor, o H. Augu:;lo )leudC's Si 111ões de Ca;;tro, jú 
conherido de no:;~os leiton•:; por artigos seus pul>li
cado~ <>'este jorual, teH' a bondade de nos 1·omnrn-
11 ira1· alguma:; folhas, ad1i111108 1101icia de que este 
orgào li\'era por artífice um insigne mestre b1•spaJ1liol, 
clia111ado O. )lanu('I Benito Gome:: dt• lh:rrt•ra, que 
lhl' deu principio rm março de ·J 719, e o concluiu 
crn l't:ual mcz do anuo de 112%, semlo dom prior 
"t'ral da orden1 (' canrcllario da uni versidade o co
~l'f(O O. João d1• Christo '· 

O orgtio a11tigo Linha !>ido feito uo scculo X\' I. 

Xo corpo da cgreja ha duas sC'pulturas de pessoas 
not~wcis . A mai:> autiga é .de O. l"l'rnando Cogouii
uho, sr11 hor de ChaYes e alcaidc·múr de Coiml>ra, e 
de sua mulhl'r, O. Joa11na Dias, ~c11hora da ''ilia de 
Athouguia. Jazeram p1·i111eiramcntl' l'm um tumulo na 
capl'lla de S. 'J'hiago ~laior da egrC'ja velha , fundação 
de D. AITouso ll t• 111·ic1urs. Dl'poi::, na etl ificaçüo da 
egrl'ja nora, maudou el·r(•i O. )l;111ut•I trasladar o se
pulchro para o lado direito do tt•mplo, proximo da 

1 () livro a q110 nos 1'Cfor i111os. u j 11 lgar 1~·111 par to do 1111t• l<!mos 
co11hec·i111c11lú, ó 111ui10 1111tí1·io~n e l>t•lll pi;.·ri11W. 11;io so tt•nd:> von-
1~1110 o '5Cll auctur a i11\'1Jotiicac0cs 1ruLalliu~.1s. Uavowos tlu pullli· 
car alguns cxtrJlo~ d'csta olJra'. 

poria, onde se vê mcttido na parede em altura de 2'", 
pouco mais ou menos, do pavimento. No lado op
posto, quC' é do evangclbo, está outro sepukbro met
tido na parede. 

A outra sepultura é raza, e n'ella jaz O. Miguel da 
Au11u11daçi\o, bispo de Coimbra e fu 11dador do semi-
11ario da mcsrna cidade. 

A capC'lla-111ór, com a sua abobada dt' pedra artc
zouda, nada co111ém, na sua fab rica propriauwutc dita, 
que mereça particular 1llenção. O retabulo é um pai-
11cl não muito antigo, e de al 0 um merecimento, que 
representa a Europa, a A:;ia e a ..\meri(;a, adorando 
a cruz de Jesus Clll'i:> to. Encerra, porém, a capclla-
11161· dois mausoléus c1ue bastam de p<'r si para lhe 
darem celebridade, lauto µela magnificcncia da obra, 
como µela auctoridade das pessoas que n'elles rC'poi
sam. fü10 os rnausoléos dos dois primeiros rei:> de Por
tugal. O do fuudador da mouarehia está do lado do 
c1·a11gelbo, o de s1·u fi lho do lado da epi~tola . 

Os tumulos :;áo siugclos. Onde o architt·clo cmpe-
11hou todos os esforços da arte foi nos arws ou por
ticos que os l'~t âo cobrindo. Construidos no mesmo 
C'Sli lo de arch itectu ra, e muito pa recidos 11os traços 
gc•raes da planta com o grande µorlai da egreja de 
~ossa Seuhora de Gelem, cm Lisboa, est<•s portícos 
solicm encostado? ús purl•des ela capella-ntór desde o 
pavimruto até á altura de uns 11 melros, com õ e 
meio de largura. Us arcos são guarnecidos de muita 
1·aril'dade de la\'Ores e rccorl<'S, e aos lado:; d'eJIC's er
guem-se grossos pila res, a modo de giga111es ou bo
taréos, todos coLertos de vari adissi111as ('sc· u l pl ura~. 
t•m que si• c-ontam muitas e~latuas mcttidas rm ni
chos, a que fazem doccl e lega ntcs e íormo~os l>alda
qui nos, todos abertos em dt·lic·adas rendns. As esta
tuas reµrcsc•ntam os apostolas e outros santos. No meio 
do an:o al'Ulta a imagem de ?\os:;a Seuhora da As· 
sumpção, de rnllo iuteiro, cercada ele anjo:> que a 
f<·~1cjam coin rnusicos ius1ru111C'11tos. Soure o arco 
vd-se o escudo de ar1uas de Portugal sustl•11 tado por 
dois anjos, e aos lados d' estes as cspllcras armil. 
lm·es. 

~âo cguaes os duis porticos na fórma, nas propor
çü<'s e uo numero das estatuas; só differcni nos cle
st•11hos da mais obra de escu lptura. Os tuurnlos es
tüo (;Ol!Ocados sobre o pavimt•nto, 110 rão do portico, 
o qunl re8alta taoto da parede do templo que pare(;e 
Ull1a capella collatNnl. 

Süo cguaes os dois lumu los no fe itio, que é o de 
uma caixa de pedra, com alguns, não muitos Javo
rc:;, cm volta do C'pitaphio; tc11do d._eitada sobre a 
ta1npa a e:;tatua do rcspcctivo 111onarcba, cow a ca
l>eça desca11ça11do e1 11 cima de almofada:>, e aos pés 
eucostado um leão doirado. 

A estatua dei-rei O. AlTonso Henriques ~ de tama
nho natural, está vt•stida de armas, tendo as muos 
postas, e a cal>cça ci ngida com a coroa r('nl. Aos Ja
do8, ::obre a tarn1>a, cõtiio o elmo e as mauoplas. 
Como obra de arte tem µouco 111t•rccirne1110. 

O epitaphio diz assim: Atphonso llcnriro, 1. Por
tuyali<.e lleyi, regio sanyuine, 1·etigione et armis cla
rissimo, qui lmperatore Alpho11so Caslell;e Rege 7n·o 
palria, ac viyinli polentissimis maurornm Regibus 
mm ma..cimis copiis, parva manu, sed {ide, animo
que i11ge11ti, lliversis vrmliis pro Christia11i nominis, 
augmento justa acie superalis : Olysiponem., Santare-
11am, Eboram atiaque quatuonlecim mu11icissima op
JJi<la, et wiiversam fere l11silaniam ab infidelium 
111a11u ncupera11s Christi vecutio adjecit. lloc, et At
cobat i;e pturaqtte alia, cenobia, e.tlruxit, ditavitque, 
11ec Reg110, solum poslerisque i11siy11ia Chri.slum, qui 
ti apparuil cn1:.ci{i:.cttm, refere11t ia; secl wnctis etiam 
ma.i;inntm e..cemplum retiqttit. Cttjus virtus sitis con
tenta /'actis ccetera exequi 11on vatitur-. De fide, de 
palria, de llegno, e suis benemerenti, pie11tissirni hm· 
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redes, hoc sepulchl'ltnl posuere. Obiil anno Dcm1i11i 
CIOCLXXX\' regni sui LXXIII et flatis XCI.VI die Decem· 
bri. 

R. 1. P. 

mudança antes do anno de 1520, que foi o anterior 
ao fallecimento <lei-rei D. Manuel. 

D. Xicolau de Santa ~laria, na Chro11ica dos co11e
{)Os 1·e9ranles, põe aquelle successo oo aono de 1515 . 
. \foi se poderia crer que, tendo começado as obras da 

Em rnlgar, segundo a vr11'âo que d'clle íez rr. An· nova e~r('ja bastante tempo depois da visita que cl
tonio Drandão, na Jlonarchia lusitana, quer dizer: rei O. Manuel fez ã egreja velba uo anno de 1502 
•Ao primeiro rei de Portugal, O. AITonso Henriques, que foi quando resolveu procederá fundação de un~ 
clari~simo pelo sangue real, religif10 e armas, o qual novo 1emplo e de novos tumulos rcacs, por ver o es
vcncidos cm várias batalhas o impl'rador O. AITonso, lado de ruina do antigo edificio, e a mesquinhez dos 
rei de Castclla, cm defrnsão cio seu reino, e vin te ·sepulcl.11·os cm que descançavam o rundador da mo
reis moiros podcrosissimos, arompnuhados de gran- narcltia e seu illustrc filho; mal se poderia crer, re
des cxcrcitos, em augmento da Ghristandadr, e não petimos, que cm tão curto praso para tão grande obra 
tendo elle da sua parte mais qul' poucos ~oldados, e cstivcss1'm a cgrcja e os mausol~os concluídos, como 
a pureza da fé e grandeza de animo, de· que era do· era indispensaYel para lernr a cffoito aquella trasla
tado, liHou da scnidão dos moiros e r('stituiu á egreja daç.fto. Com o tl'stimunbo de pesl'oa que assistiu á 
de Christo Lisboa, Sanlarcm, E,·ora, e outras qua- ceremonia da .dita trasladação, segundo refere o au-
1orze povoações fortissima~. Fundou e dotou liberal· ctor das ,Jfemol'ias de Santa Cl'·u;;, se corrige o erro 
mente este mosteiro e o de Alcohaça, e outro~ mui· do chronista da ordem. O seguinte cxtracto d'aquel
tos. Nr10 só deixou ao reino c aos !<cus cll'scendentes las 111t'n1orias é copiado do livro acima citado do sr. 
m; armas cm que se repre:;onlam as Chagas de Cbristo Sin1õrs de Castro. 
o qual lhe apparcct'u, ma::. um c:mnplo maravi lhoso . «r\o A11no seguinte desla ellcição, 1520, ('m os 16 
Cuja virtude com suas olJl'aS Sl' egualu, e não dá lo· dias do mcz de Julho, estando o Scrc11iss i1110 Rcy Dom 
gur a se passar adia11tc em srus louvores. A este in· Manocl 11csta Cidade de Coimbra, vrio a este seu real 
t lito principl', ião bcncmcrilo da n•publira christã, de mosteiro á tarde e maudou abrir as sepulturas aoti
sua pai ria, reino e de seus' a;;sallos, mandaram seus gas dos dous Jleys deste ncyno scuR prcdcC'cssorcs. 
piedosos herdeiros leH1ntar r::t1· Sl'pukhro. Falleccu Achou o corpo do dernto Rev Dom .\lTonso ll('nriques 
no anno do Seohor de •J 185, ll'ndo 'i3 de ~('U reinado incorrupto, a carne seca, e ã côr palida e macilcnta, 
e de cdadc 91, no sexto dia do mez de dezcmb1·0. l mas ele a~pecto sere1"0 que pareda e:;tar vi\'O, do qual 
Dcscancc cm paz.• sairia cheiro suarissimo. Tinha vestido huma Garna-

Aclia-sc errada n'cstc cpitapbio a conta dos umios clia comprida de pano de Iam l.11-.1nca, e buma so
de reinado e de vida do monarrha; o que foi dericlo lm•pelis de' pano de linho, i;;;to tf10 intriro, e são, 
a ter-se guiado o auclor d'ellc pda chron ica de O. como se naqurlla hora liras vestissem. Era C'l-Hcy de 
AITonso Ilenriques escripta por Duarlc Galvão. Deve- csta1ura dr d!'z pa lmos cm rompriclo, e de dois e meio 
se ús invcstiga~ões do chrouista-rnór do reino, fr. Ao· de largo pelos 1kitos, e a perna que quebrou nas por· 
tonio flrandüo, a rectiíica~fto d'aquellc CITO, pois que tas de Badajoz, era mais curta que a outra tr<:'s dc
clt>monstrou que o nosso primeiro r('i governou por dos. O Scnlior Rcy O .. \fauod o fez mostrar ú nobr('za 
cineoenta e sete annos, e rivl'U sl'lcnta e trcs. e povo d'('sta cidade, estando junto dcllc cm pC'c des· 

O tumulo dei-rei D. Sancho r tem o sl'guinte epi- carapussaclo com um cirio aceso na rnào, a:;si~tindo 
taphio: Sa11cius 1 lusita11i;e 1·c.r; rr difficilimis tem- com cllc todos os senhores e fidalgo· com tochas ate· 
porib. regna11S, ceu patrfo• pat1•r, rer111111 que exem- sas nas milos e rom ellcs todos os religiosos conegos 
piar eyreyium. Obiit a11no c1:Jccxr. etal. L''"· do corwc11to; e assim como o urhou, cantando-lhe 

Diz ern portuguez: D. Sand10 1, segundo rei de prin1eiro um rcsponso, o mcteo e . dcpo;;itou no se· 
Portugal, pae da patria e illustrc modl'lo dos monar- puld1ro novo que lhe tinha mandado fazl'r na capclla 
ehns, h;l\'endo rei nado cm trlllpos mui difficcis, faJ. mór á pa1·te do C\'angclho; e uo dia segui nte, 17 de 
leCt'U no anno de 12t 1, tc11do dr t'ciadc 57. Jt:t lho, 1wlla mcnham lhe man<lou cantar um officio 

Aó mcsmô lempo que i:;e reedificava .o templo nos de dc1Tu11tos de nove liçõrs com sua ~l issa beneficiada 
pri ncípios cio seculo xvr, clcli 11ca\'a mestre Nieolau, e cu111 toda a solcmniclade e apparalo que :i cousa cm 
rseu lpia juntamente com os seu:-; trl'S companheiros, si ped ia. Esta memoria deixou cscripta João llomcm, 
.lor10 de llnfto, Jaques Loguim e Filippc Uduat'tc, e:;- Carnllt'iro ll<lalgo da Casa delHey Dom ~l auoel, que com 
tr;; dois sumptuosos mausoll>os. cllc se achou pres('ntc, e viu tudo rorn seus olhos .• 

Espet·a,·a com ancicdadc C'l-rei O. ~lanuel a sua con· Em seguida assistiu O. ~lanuel ú trasladaçf10 do 
dusflo, porque tinha muito a peito a:;sistir á trasJa- corpo qcl-rei O. Sancho, e de outras pc:lsoas rcacs, 
daçf10 dos rcacs cadarer(':;, dos antigos e humildes qm• lambem foram encerradas n'cstes dois tumulos, 
tumulos para os uovos que lhes maudúra fazer 1. E como ao diante <lirenws. Pas$ados pouco mais de dois 
tfto ju$tifkada era a sua prC>%a, que por pouco o não seculos foram abertos estes dois rnausol(·o!i para sim
collieu a morte anles de ''er rea lisado esse seu de· pies satisfaçfto da curiO$idade. Foi el-rei D. João v 
sejo. . quem assim pl'rturliou o r('poi:;o dos mortos cm se· 

Nno consentiram os tão custosos trahalbos da rc- lemhro de 1735. Aclia1·am-se e11Lüo 1·cduzidos a es· 
edi fi cnçflo clà egrejà que se !Jôclcssc erTcituar aqut:lla q11l'lctos os c-orpos dos dois soberanos que el-rei D. 

1 listes dois monnrchns foram printoirn111rnt.o cnt(>rrados no adro 
da !'e rl'ja, junto dn porta. cm s1•p111111r11R r:1sn"; e ahi se oonscn·n· 
mm ror nruit•J3 nnnos, pois qnu 11'111111clh· IP111l1'l cr11111 prol1ihirlns º" c11tnrn111cntos nas e~m.•jas, e al<í 110 i ut\'riur 1 os mo,,teiroS. l[Ual· 
11m•r fltW fosse a cl\thcguria dos fi11:uloo. l'•·rmi11h!lt·SC os cntcrra-
111cntos no" mlros, e acnl locnc;io d1• t11111ulos rmlich11los nM i.1rcdcs 
l'Xl •rior,<S dos templo:>, OU mêtli•la.> l'lll art'C)S nhorlO-i llO !?rOSSO tias 
11 .ita~ pnwdes. mas sem corn1111111k:tl'i111 t"om a 1•grt'ja. l)'eslc tti'O 
nuula <'XÍ'\ll'm muitos ''cst:gios pnr IÍ><lo o rei111., o n11mé<11l:imcn1.1> 
n~ cê vdhn 1le C:o.imbra, na c>ircja •lo mo,ll'iro l••nc1licti110 do Pum· 
hciro, na wlha c2rcja 1le ~. Mil?n~I 1le linimuni.-s. onrfc foi Mpti· 
sndo O. Affonso Henriciucs, quc1 si10 :1s qm• '"'~ oe<·orrem agora á 
n101111<r111. t:om o correr do lc111po, l' r1•H>lutfü> nos rostumcô, foi·:-c 
r1•l11xaurto a(jtll'lla pratil-a, 1• crnnct·ar:1111 uÍ! ír:ttlt•s a tonscntir no 
ent.<•rramcnto rios 5"tts hcmfcilnres" c ll\•SS<>.1s gnrnclcs cm capollas 
Rc11nrndns dns egn·j:is, on nos clau~lrl)~, 011 n11R cnsns 110 c;1p it.11 lo. 
Foi 1•111110 •fite os carla\'Pres dos 11n~sos dois primeiros reis foram 
111111latlos do ~•Iro para 111na ciq1t•1la do «1:1ust1'<J. e al1i os col locn· 
r11111 cm t,un1ulos li~ ma<leira. onde l'Sliwr11111 :olé à oua trasludaciio 
para os 111ausoll.'OS crigii.los na capclla·111ór. • 

~ l anucl cncontrúra inteiros e inco1n1ptos, 11ão obsla11te 
lerem corrido mais de trezentos aunos depois da sua 
morte. El-rei O. Jorto v mandou tirai· os o:>sos para 
fóra dos c·aixõc:;, e, depois de limpos, c·ollocal-os em 
noros ataúde:;, e celebrada· com pompa as rcrcmo
nias da egr('ja, usadas cm tac;;; raso~. foram fl'chados 
os mausol(•os. Exactamcntc um !'crulo depois, cm ou· 
tuhro ele J8:321 foram no1·amc11tc ahrrlos por ordem 
e 11a pr(',:('uça do sr. O. ~ligue! d1• Bragança. 

\"amo:; dar ronh('cimcnto aos nos,:os lt>itorps de uma 
nolicia offirial da ultima abertura dos tu1nulus, e do 
qu(' 11 'Pllt>s ,.;e enrontrou, porque d'ahi resultam al
guns t•sclarecimt·ntos hisloricos. 

(Conti11n:1) 


